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Depois de um período de férias 

eis-nos em Setembro, no início de 

um novo ano escolar e de regresso 

à vida profi ssional e pública.

Não obstante o período de férias, 

a Câmara Municipal aproveitou o 

Verão para executar inúmeras obras 

na rede viária, no espaço urbano e 

em equipamentos desportivos.

Preparámos o regresso à Escola, 

fazendo obras no parque escolar, 

lançando em Junho a construção de 

uma nova Escola Básica do 1º Ciclo/

Jardim-de-Infância, em Famões e 

assegurámos a implementação das 

Actividades de Enriquecimento Ex-

tra-Curricular. 

Está em curso a colocação de nova 

sinalética direccional e informativa 

por todo o Concelho de Odivelas, 

carência que também exigia de nós 

uma resposta urgente e adequada.

Gostaria ainda de o informar que 

o défi ce da autarquia passou de 

67,8 M€ (valor apurado na Auditoria 

Interna que decidi mandar fazer 

às contas do município), para 63,9 

M€, ou seja, em 21 meses de man-

dato, e fruto da contenção e rigor 

fi nanceiro, diminuímos 4 milhões 

de euros à dívida, sem no entanto 

descurar o investimento que foi 

realizado na Educação, Habitação 

Social, Ambiente e obras no Espaço 

Urbano.

Verifi ca-se, assim, que estamos a 

percorrer o caminho certo, com 

determinação e com rigor.

Sobre a Segurança, e por ser um 

bem precioso, quero destacar, a ní-

vel de policiamento, uma das prin-

cipais conquistas nesta área para a 

nossa terra, por todos os munícipes 

pretendida e pela Câmara defendi-

da: o aumento do número de efec-

tivos policiais. Apesar de não ser 

uma competência do Poder Local, 

nas reuniões que estabelecemos 

com o Ministério da Administração 

Interna, sempre defendemos a ne-

cessidade de mais efectivos e meios 

policiais em Odivelas e conseguimos 

esse objectivo.

Assim, a partir de 2008, o nosso 

território passa a contar com mais 

policiamento.

Foi com espírito aberto, crítico e 

construtivo que alcançámos esta 

importante conquista para o con-

celho. É também com esta atitude, 

responsável e determinada, que 

continuamos a batalhar, junto do 

Ministério da Saúde, pela constru-

ção de Centros de Saúde no nosso 

concelho, em que estou empenhada 

desde sempre.

Quero ainda dirigir-lhe o convite 

para desfrutar dos nossos equipa-

mentos culturais, esperando por si, 

na Malaposta, na Biblioteca Muni-

cipal D. Dinis e no novo Centro de 

Exposições. 

Odivelas é, na verdade, cada 

vez mais um Concelho com Vida             

Própria!!

A Presidente da Câmara 

Susana Amador  

Cara(o) Munícipe, 
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OLIVAL BASTO
Acolhe Assembleia 

Municipal

O NOVO Espaço Multiusos do Olival 

Basto acolheu, no fi nal de Junho, 

uma reunião da Assembleia Munici-

pal.

A realização da sessão no Olival 

Basto cumpriu, assim, um dos ob-

jectivos deste órgão municipal, de 

descentralização e, desse modo, 

aproximar os eleitos dos munícipes 

das freguesias do concelho. 

Este facto simbólico, de uma reu-

nião de trabalhos fora do local onde 

costumam ter lugar as sessões da 

Assembleia, nos Paços do Conce-

lho, é mais uma prova da atenção e     

interesse dos eleitos em estar mais 

próximo dos munícipes, procuran-

do proporcionar-lhes condições de     

assistência e intervenção pública na 

sua freguesia. n

COMISSÕES no terreno

AS COMISSÕES da Assembleia Muni-

cipal têm reunido com regularida-

de. Além do trabalho desenvolvido 

em encontros de trabalho, os depu-

tados municipais têm visitado várias 

áreas do concelho para verifi car 

e acompanhar o desenvolvimento 

concelhio. As Freguesias de Cane-

ças, Famões, Pontinha e Póvoa de 

Santo Adrião mereceram as últimas 

visitas, tendo os seus Presidentes 

de Junta, e também membros da       

Assembleia Municipal, guiado as  vi-

sitas nas respectivas freguesias. n

assembleia municipal
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QUANDO O actual Executivo munici-

pal assumiu funções, a Presidente da 

Câmara Municipal determinou que 

se realizasse uma Auditoria Interna, 

de modo a apurar a real situação fi -

nanceira da Autarquia. Esta propos-

ta da edil foi assumida no sentido de 

cumprir uma gestão de rigor e com 

total transparência. Feita a audito-

ria, verifi cou-se que a dívida total 

do município era de 67,8 milhões 

de euros. Perante este facto, o Exe-

cutivo camarário estabeleceu uma 

estratégia de actuação, que passou 

pela alteração da macroestrutura 

camarária, renovação da equipa da 

área fi nanceira e de compras, além 

da adopção de um conjunto de cri-

térios rigorosos para combater o 

défi ce. Apesar da preocupante si-

tuação fi nanceira, e da necessidade 

de imprimir uma 

efectiva conten-

ção da despesa, a 

Câmara não des-

curou o investi-

mento municipal 

nas mais diversas 

áreas. Adoptan-

do uma actuação 

que privilegia me-

nos despesa mas 

melhor despesa, em menos de dois 

anos de mandato, a dívida herdada 

foi reduzida em 4 milhões de Euros, 

situando-se em 63,9 milhões de Eu-

ros no fi nal do mês de Junho. n

rigor e transparência

O RELATÓRIO de AUDITORIA Inter-

na foi enviado a várias entidades, 

entre as quais o Tribunal de Contas 

(TC). Face à Auditoria apresentada, 

o TC apurou que a CMO, no anterior 

mandato, ultrapassou o limite legal 

da capacidade de endividamento. 

No entanto, o TC destaca o cum-

primento do estipulado por Lei por 

parte do actual Executivo Municipal, 

de não contrair nenhum empréstimo 

de médio e longo prazo, dado já es-

tarem ultrapassados os limites esta-

belecidos. Por outro lado, no docu-

mento enviado à Câmara Municipal 

de Odivelas, o TC reconheceu que 

as anomalias existentes até 2005, 

que este Executivo assumiu, foram 

devidamente apuradas, conhecidas 

e corrigidas. O TC concluiu que se 

“encontra sanada esta questão”, 

dada a “correcção contabilística 

nas demonstrações fi nanceiras de 

2006”. n

TRIBUNAL de Contas destaca cumprimento da autarquia

R igor  e  t ransparênc ia

CÂMARA Municipal diminui dívida em 4 milhões
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A RAMADA foi a quinta freguesia a acolher a iniciativa Presidência 

Aberta, que aconteceu no passado mês de Junho, e onde se identifi -

caram problemas e se registaram um conjunto de obras em curso.

As instituições, as associações, os clubes, a comunicação social, 

as escolas e os bairros foram os locais visitados pela Presidente da 

Câmara Municipal de Odivelas, Susana Amador, e a comitiva que a 

acompanhou no decorrer dos três dias de trabalho. 

O balanço desta Presidência é positivo, uma vez que, segundo a 

Presidente, estas visitas servem para “poder ver o que está menos 

bem”. Segundo a edil, a Ramada é uma freguesia com realidades 

distintas. “Por um lado, temos a Ramada nova, com planeamento e 

ordenamento do território, por outro, existem alguns bairros com 

carências”. 

No fi nal das visitas fi cou manifesto que o diálogo e o estabelecimen-

to de sinergias, entre as forças vivas do concelho, continuam a ser 

determinantes para a qualidade de vida dos munícipes. n

PRESIDÊNCIA ABERTA
Ramada... uma freguesia com futuro
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COMEÇAM A ver-se resultados das 

Presidências Abertas.

Foi demolida, no fi nal do mês de 

Junho, na freguesia de Olival Basto, 

uma construção precária referencia-

da aquando da Presidência Aberta 

levada a efeito naquela localidade.

A edifi cação, situada na Quinta dos 

Cucos, encontrava-se em avançado 

estado de degradação e abandono. 

Dada a situação problemática, quer 

em termos de segurança quer de 

saúde pública, tornava-se premente 

a sua demolição.

Os trabalhos foram acompanhados 

de perto pela Presidente da autar-

quia, Susana Amador, o Vereador da 

Habitação, José Esteves, e o Pre-

sidente da Junta de Freguesia de     

Olival Basto, Joaquim Farinha.

Na ocasião, a edil alertou para que 

os munícipes “tenham mais atenção 

às construções que são feitas de for-

ma ilegal”, em especial pelas ques-

tões de segurança e integridade físi-

ca das pessoas que estão em causa. 

A Câmara Municipal de Odivelas deu, 

assim, continuidade à política de re-

abilitação e requalifi cação do terri-

tório, que tem vindo a assumir. n

presidência aberta

OLIVAL BASTO…
Demolida construção identificada
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O ESTUDO “Maturidade dos serviços de infor-

mação das autarquias”, realizado pelo Instituto 

Superior de Economia e Gestão (ISEG), classifi ca 

o site da Câmara Municipal de Odivelas como o 

sexto melhor do país, sendo o ranking liderado 

pelo site da Câmara Municipal do Pombal.

De realçar, no quadro dos 18 concelhos que 

compõem a Área Metropolitana de Lisboa,                 

o site da Câmara de Odivelas é o melhor. n

SITE da Câmara

entre os melhores do País

MAIS informação, 
total transparência

O SITE da Câmara Municipal de Odi-

velas disponibiliza-lhe um conjunto 

de mapas interactivos com várias 

funcionalidades, nomeadamente 

consultar informação sobre o terri-

tório, pesquisar arruamentos, impri-

mir plantas, obras que a autarquia 

assume no terreno, entre outras 

vertentes. Este serviço foi desen-

volvido no âmbito do projecto ALO 

Digital, uma iniciativa inovadora 

das Câmaras da Amadora, Loures,       

Odivelas e Vila Franca de Xira, que 

visa afi rmar-se como instrumento de 

modernização autárquica e do uso 

das novas tecnologias de informação 

nos concelhos envolvidos.

Este instrumento é mais um con-

tributo essencial, na informação a 

prestar e na transparência que a au-

tarquia assume com os munícipes.

O que pode fazer:

Consultar o roteiro de ruas e pes-

quisa de equipamentos (municipais, 

ensino, saúde, etc.) e serviços (far-

mácias, correios, fi nanças, etc.);

Consultar o Plano Director Munici-

pal (PDM) on-line, que lhe permite 

obter o mapa de localização do seu 

terreno;

Imprimir plantas de localização;

Consultar as obras municipais em 

curso e/ou planeadas, em equipa-

mentos ou na via pública. n
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A CÂMARA Municipal está a proce-

der à implementação do Projecto 

de    Sinalização Direccional e Infor-

mativa no concelho, no sentido de 

melhorar a informação e circulação 

rodoviária no concelho.

Além de uma nítida componente 

estética, que foi tida em considera-

ção, este projecto tem como princi-

pal objectivo evidenciar um conce-

lho organizado. 

Nesse sentido, foi realizado um es-

tudo que efectuou um levantamento 

exaustivo da sinalização existente, 

em auscultação com as Juntas de 

Freguesia do concelho. 

Neste momento já se encontram    

fi nalizados os trabalhos em três  fre-

guesias: Caneças, Famões e Odive-

las. 

Em Caneças os trabalhos tiveram 

início a 22 de Fevereiro, tendo ter-

minado a 9 de Março; em Famões 

a implementação dos novos sinais 

ocorreu entre 23 de Janeiro e 1 de 

Fevereiro; e, em Odivelas, os traba-

lhos iniciaram a 3 de Julho e conclu-

íram-se no início de Agosto.

Olival Basto e Pontinha são as se-

guintes freguesias de interven-

ção, procedendo-se à colocação da          

sinalização no mês de Setembro.

Póvoa de Santo Adrião, em Outubro, 

e Ramada, em Novembro, de acordo 

com o calendarizado, serão as últi-

mas freguesias alvo de intervenção.

Este projecto está orçamentado em 

543 mil euros e decorre de um con-

trato estabelecido com a empresa 

Cemusa Portugal – Companhia de 

Mobiliário Urbano e Publicidade, SA.  

O Concelho de Odivelas passará,    

assim, e pela primeira vez, a contar 

com uma sinalização adequada, útil 

e necessária a todos os que circulam 

no concelho. 

O investimento é assumido no sen-

tido de promover melhor circulação 

e segurança rodoviária, ao mes-

mo tempo que dota o território de      

melhores condições informativas. n

apoio ao munícipe

MAIS e melhor Sinalização em Odivelas
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DESDE 2000 que a Câmara Municipal 

tem desenvolvido um programa de 

prevenção Rodoviária, com o ob-

jectivo de sensibilizar a comunida-

de educativa para a importância da 

Educação Rodoviária, incentivando 

a prática de comportamentos segu-

ros, responsáveis e solidários. 

O sucesso deste projecto tem de-

pendido da parceria com a Escola 

Segura da PSP e GNR, das Escolas do 

1º Ciclo do Ensino Básico e Pré-Esco-

lar da Rede Pública, das Juntas de 

Freguesia do concelho, da Comissão 

Distrital da Segurança Rodoviária 

de Lisboa, da Prevenção Rodoviária 

Portuguesa e da TOTAL – Portugal Pe-

tróleos S.A.

Ao longo destes anos, têm sido mui-

tas as centenas de crianças e muitos 

pais e encarregados de educação 

que usufruíram deste projecto.                

A Câmara vai continuar a desenvol-

ver este projecto, que se tem reve-

lado importante pela forte compo-

nente pedagógica que transmite. 

No domínio da Prevenção e Educa-

ção Rodoviária há dados positivos na 

redução da sinistralidade rodoviária 

infantil.

Segundo os dados da DGV, a sinis-

tralidade com crianças apresenta 

uma acentuada descida, traduzida 

numa redução de 7,9% no Ano Lec-

tivo 2003-2004 e de 15,7% em 2004-

2005”. n

SINDICATO DA POLÍCIA 
com sede na Póvoa de Santo Adrião

A CÂMARA Municipal de Odivelas cedeu um espaço 

municipal ao Sindicato Nacional de Ofi ciais de Polícia 

(SNOP).

Na assinatura do contrato, que decorreu nos Paços do 

Concelho no início de Junho, o Comissário António Jor-

ge da Silva, Presidente da Direcção do SNOP, realçou a 

importância para a instituição que lidera “ter uma sede 

viva e estabelecer contactos e parcerias com as forças 

vivas do concelho”, ao mesmo tempo que agradeceu à 

Autarquia a sua postura de diálogo e abertura. n

CRIANÇAS tornam Odivelas mais Segura
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ODIVELAS É um dos concelhos com 

mais segurança na Área Metropoli-

tana de Lisboa. Não obstante esta 

realidade que caracteriza e distin-

gue o nosso município no quadro 

metropolitano, a Segurança é um 

bem essencial e merece uma aten-

ção e investimento incessantes, 

dado o facto de não se tratar de 

um bem adquirido, mas de um bem 

que se preserva. 

Apesar das autarquias não terem 

qualquer competência no domínio 

da Administração Interna, que é da 

responsabilidade do Poder Central, 

a Câmara Municipal de Odivelas não 

tem deixado de empenhar os seus 

esforços e sensibilizar o Governo 

no sentido de assegurar e melhorar 

um bem essencial para a comuni-

dade, como é o da Segurança. 

Das diversas reuniões tidas para 

o efeito, a Presidente da Câmara 

defendeu junto do Ministério da 

Administração Interna a importân-

cia de continuar a contar com um 

concelho seguro e estável, não de-

vendo, por isso, Odivelas merecer 

menor atenção por parte do Poder 

Central, tendo em conta a neces-

sidade, em termos de efectivos e 

meios, que outros municípios da 

Área Metropolitana sentem. 

As reuniões de trabalho com o      

Ministério e com a PSP de Odive-

las foram frutíferas, pela abertura      

e empenho que todas as partes evi-

denciaram. Destaque-se a relação e 

articulação exemplar que a Câmara 

e a PSP de Odivelas têm mantido, 

reveladoras do elevado sentido de 

responsabilidade públicas.

Ambas as instituições estão pro-

fundamente comprometidas com a 

melhoria da Segurança. n

segurança

O MINISTÉRIO da Administração In-

terna está a proceder a uma refor-

ma do modelo de Segurança e rees-

truturação das Forças e Serviços de 

Segurança, no sentido de melhorar 

a qualidade de serviço a prestar 

aos cidadãos.

Uma das mudanças que já se pro-

cessou foi o fi m da operacionalida-

de da Guarda Nacional Republicana 

(GNR) no concelho, mais propria-

mente na Freguesia de Caneças, 

passando, desde o Verão, a Polícia 

de Segurança Pública (PSP) a ope-

rar em todo o território do muni-

cípio. Outra das mudanças decor-

rentes é a autonomização da PSP 

em Odivelas. Antes as esquadras do 

concelho estavam afectas à divisão 

de Loures. 

Assim, o concelho passa a contar 

com três esquadras territoriais: Ca-

neças, Odivelas e Pontinha, fi cando 

o comando de divisão na Ramada.

Além destas esquadras, o município 

vai contar com esquadras de com-

petências específi cas. Em Caneças 

fi cará a de Intervenção e Fiscali-

zação Policial; em Odivelas a de 

Investigação Criminal; e, na Póvoa 

de Santo Adrião a de 

Trânsito.  

Com estas altera-

ções, o Concelho de 

Odivelas vai contar 

com um aumen-

to signifi cativo de 

efectivos policiais 

no município. De 

100 agentes, o con-

celho vai passar a 

contar com 366. n

CÂMARA bate-se por mais policiamento

CONCELHO com mais efectivos e meios policiais
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O PADRE ARSÉNIO 

E CRISTINA  GABRIEL, 

AMBOS DO CENTRO PAROQUIAL 

DA RAMADA, FALARAM  

À REVISTA MUNICIPAL.   

APRESENTARAM-NOS 

OS PROJECTOS ACTUAIS 

E FUTUROS E CONSIDERAM 

QUE A ACTUAL RELAÇÃO 

ENTRE  A PARÓQUIA 

E A AUTARQUIA DE ODIVELAS

 É BASTANTE POSITIVA.

Qual o trabalho social desen-

volvido pelo centro paroquial?

Cristina Gabriel:  Temos várias ver-

tentes. Temos a área dos idosos, da 

infância, da defi ciência e da coope-

ração internacional. Dentro destas, 

temos valências e respostas sociais 

específi cas para cada área.

Em termos de infância, temos a cre-

che, o jardim-de-infância, e dois 

tipos de ATL – dos 6 aos 10 e dos 

10 aos 13 anos. Na área de idosos, 

temos o Centro de Dia e o Centro 

de Convívio. Inaugurámos, no ano 

passado, o Espaço-Vida, destinado 

a pessoas com mais de 60 anos e 

que procuravam uma resposta para-

lela às que são dadas no Centro de 

Dia ou no Centro de Convívio. Hoje 

estão a aprender Informática, Arte 

Decorativa, Ginástica e vão passar 

a ter Inglês. Temos, igualmente, um 

Serviço de Apoio Domiciliário Inte-

grado, em parceria com o Centro 

de Saúde de Odivelas e, também, o 

Serviço de Apoio Domiciliário, que 

podemos chamar de normal, e que 

não requer cuidados de saúde, mas 

sim cuidados sociais. 

Na área da defi ciência, temos um 

Centro de Actividades Ocupacionais 

(CAO), direccionado para pessoas 

com defi ciência e com mais de 16 

anos. Existe, também, um banco de 

ajudas técnicas. Temos, também, 

um Refeitório Social e a Lojinha da 

Solidariedade que recebe e encami-

nha tudo o que seja útil a crianças 

até aos seis anos, desde roupa, a 

brinquedos, fraldas ou papas, por 

exemplo. 

Numa outra vertente, encaminha-

mos e ajudamos as pessoas no pre-

enchimento de diversos tipos de do-

cumentação, uma vez que há muita 

gente que não sabe quais são os seus 

direitos, nem tão pouco como os ob-

ter. Por isso, temos uma Técnica de 

Apoio Social que os ajuda a preen-

cher formulários, a fazer requeri-

mentos, entre outras coisas. 

Temos um Centro de Acolhimento 

Temporário (CAT) a crianças, que 

estão num apartamento alugado, 
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em colaboração com a CPCJ, com 

os tribunais, com as comissões de 

apoio a jovens e em parceria com a 

Câmara.   

Padre Arsénio: Também somos res-

ponsáveis por um projecto de coo-

peração e intervenção social na Ilha 

do Príncipe, em África. Temos uma 

casa que acolhe os idosos, um cen-

tro de fi sioterapia e reabilitação, 

um ATL, e alimentamos e sustenta-

mos as cozinhas das Roças, para as 

famílias mais pobres de cada bairro. 

Vamos agora iniciar a construção de 

um complexo educacional – creche, 

jardim-de-infância, ATL e posto mé-

dico.     

Além da população 

da Ramada, este trabalho 

abrange a população de outras 

freguesias?

Padre Arsénio: Nós trabalhamos 

muito para o concelho, não somos 

fechados nem nos debruçamos ape-

nas sobre a nossa paróquia, ou co-

munidade. Obviamente que esses 

são prioritários, porque são aqueles 

que nos estão mais próximos, mas 

atendemos imensa gente de outras 

freguesias, principalmente de Odi-

velas.     

Qual a relação do centro com 

a comunidade?

Padre Arsénio: É uma relação onde 

não existem fronteiras. O nosso ca-

minho e a nossa ocupação são as pes-

soas que precisam – sejam pais que 

precisam de deixar os fi lhos ou fi lhos 

que precisam de deixar os pais. O 

que pretendemos é proporcionar um 

pouco de qualidade de vida não só 

às famílias, mas também às próprias 

crianças, idosos ou defi cientes. No 

fundo, é atender ao Homem e às ne-

cessidades que o Homem tem dessa 

qualidade. É o que nós procuramos 

e isso é trans-paroquial. Daí a nossa 

relação com a comunidade ser mui-

to boa.  

Cristina Gabriel:  No nosso Centro 

de Dia ou Apoio Domiciliário, ajuda-

mos pessoas de outras religiões, o 

que não é impeditivo para terem o 

nosso apoio, pois existe uma relação 

de respeito mútuo.

     

“Não trabalhamos apenas 

para a paróquia da Ramada, 

trabalhamos em consonância 

com a autarquia e este novo 

projecto que temos 

é apenas uma consequência 

desta relação.”

Padre Arsénio: A nossa prioridade 

é a qualidade de vida da pessoa, a 

dignidade da vida humana. Mas a 

participação da paróquia na vida do 

centro também é muito positiva.

Quais são os projectos 

que o centro tem previstos?

Cristina Gabriel: Muitos, e não só 

para a freguesia, mas também para 

o Concelho.

Padre Arsénio: O mais premente é o 

Complexo de Santa Teresinha, cujo 

nome provém  da ligação que temos 

a Santa Teresinha, devido à sua má-

xima - que nós seguimos - e que é 

«Amor gera Amor». É esta afi rmação 

que nos move e esta obra pretende 

ser uma obra de amor. 

Cristina Gabriel: Este complexo vai 

ser construído num terreno que nos 

foi cedido pela Câmara Municipal 

de Odivelas, num terreno que nem 

pertence à freguesia da Ramada. É, 

também, por isso que acreditamos 

que este é um projecto para o con-

celho.      

E a relação entre a autarquia

e o centro paroquial?

Cristina Gabriel:  Julgo que tem 

sido bastante positiva.

Padre Arsénio: Tendo em conta a 

minha experiência pessoal, que se 

traduz em apenas dois anos nesta 

paróquia, creio que é uma relação 

francamente positiva, no sentido de 

procurarmos, em conjunto, soluções 
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para as carências do concelho. Nós 

não trabalhamos apenas para a 

paróquia da Ramada, trabalhamos 

em consonância com a autarquia 

e este novo projecto que temos é 

apenas uma consequência desta 

relação. Temos encontrado, em 

conjunto, diversas soluções para 

questões ou problemas que vamos 

encontrando.

Cristina Gabriel: Desde sempre 

tivemos esta relação. Aliás, te-

mos alguns protocolos celebrados 

com a autarquia há já alguns anos 

e resultaram daí diversos apoios, 

como as ajudas para a constru-

ção do centro paroquial ou para a 

aquisição da primeira viatura para 

apoio domiciliário, por exemplo.

“A nossa prioridade é a 
qualidade de vida da pes-
soa, a dignidade da vida 

humana.”

Como encara o papel 

das IPSS’s no campo social?

Padre Arsénio: A nossa IPSS, por 

exemplo, é uma instituição que 

está ligada à Igreja, pelo que te-

mos aqui uma dupla vertente. Ou 

seja, nós procuramos vincular um 

dos traços que defi ne a identidade 

Cristina Gabriel
na primeira pessoa

É A directora do Centro Paroquial da 

Ramada e nasceu em Lisboa a 10 de 

Abril de 1966. Licenciada em Gestão 

de Empresas, fez um percurso pro-

fi ssional na área em que se formou, 

até que aos 30 anos sentiu que 

“tinha que mudar de vida”. Com a 

mudança de residência – passou a 

viver na Ramada – chegou também 

a mudança profi ssional, como diz, 

porque “a título de curiosidade vim 

ver o que se passava aqui”. 

Está no Centro Paroquial há 10 anos 

e acredita que vai começar um 

projecto “muito importante para o 

concelho” – o Complexo de Santa 

Teresinha. Tal como o Padre Arsénio 

é benfi quista.

entrevista a...

No Centro Paroquial da Ramada existe um banco de vo-

luntários que conta com 30 pessoas. É, segundo o Padre 

Arsénio e Cristina Gabriel, um voluntariado organizado. 

“Temos muitos voluntários, todos com um enorme con-

tributo para dar a esta comunidade”, refere o Padre 

Arsénio, enumerando os voluntários: a senhora que está 

na recepção; os senhores que conduzem as carrinhas, as 

pessoas da Lojinha da Solidariedade e do Espaço Vida; 

uma cabeleireira; um advogado que presta apoio jurí-

dico aos munícipes; uma poetisa que vem ler poemas 

aos idosos às terças-feiras; a voluntária que faz um con-

tacto semanal, à 5ª feira, a alguns idosos que já estão 

referenciados; e, os voluntários que integram o CAT ao 

domingo. n

“VOLUNTARIADO é muito importante”
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Padre Arsénio
na primeira pessoa

NASCEU A 1 de Maio de 1973, no 

Carvalhal, a “aldeia mais bonita do 

Oeste”, no concelho do Bombarral. 

Entrou no Seminário aos 18 anos 

e foi ordenado padre com 27. Já 

passou pelo Seminário de Penafi r-

me como formador, participou na 

pastoral universitária e foi assisten-

te nacional das equipas jovens de 

Nossa Senhora. Está na Paróquia da 

Ramada há dois anos. É presidente 

da direcção da Casa do Gaiato, no 

Tojal, bem como do Instituto da 

Sãozinha, na Abrigada, em Alenquer. 

E, como referiu com entusiasmo… é 

benfi quista.

cristã - e que é o serviço e o amor 

ao próximo - a todas as acções que 

intentamos. Todos estes projectos 

surgem da nossa iniciativa e, ini-

cialmente, sem quaisquer apoios, 

ou seja, não são apenas respostas 

criadas porque temos acordos e 

viabilidades e, então, podemos 

construir. São valências que foram 

suportadas por nós e só depois fi -

nanciadas.

Cristina Gabriel:  Por exemplo, o 

CAO ainda não tem acordo com a 

Segurança Social. 

Fala-se muito em apoiar as pesso-

as com defi ciência, mas nós ainda 

não recebemos qualquer apoio. 

Mas não foi por isso que deixámos 

de implementar este projecto, ou 

outros, como o Refeitório Social 

ou a Lojinha da Solidariedade. 

Quando criámos o Banco de Ajudas 

Técnicas [n.r. cede apoio técnico, 

como sejam as cadeiras de rodas 

ou andarilhos, por exemplo], que 

é o único do género quer em Odi-

velas ou Loures, apenas recebe-

mos o apoio da Fundação Calouste 

Gulbenkian. 

Padre Arsénio:  A nossa perspecti-

va de IPSS é a de fazer o bem ao 

próximo. E essa torrente interior 

que corre em todas as nossas acti-

vidades e respostas não estanca. É 

uma vida que podemos classifi car 

de «indomada». Claro que pode 

haver o risco de uma IPSS viver de-

bruçada sobre si própria e quem 

vive fechado sobre si próprio, aca-

ba por morrer. 

Por isso, a nossa perspectiva é ir 

ao encontro dos outros e estar ao 

serviço daqueles que mais preci-

sam, daí a óptica de uma IPSS ser 

muito válida, com imensa espe-

rança.

Cristina Gabriel:  Acredito que as 

pessoas deste concelho, sem as 

IPSS’s que cá estão, iriam sentir 

muitas carências, até porque os 

organismos ofi ciais, infelizmen-

te, não conseguem dar resposta 

às necessidades existentes, quer 

seja a nível de população idosa, 

ou de crianças. n

DADOS DO CENTRO PAROQUIAL DA RAMADA DADOS DO FUTURO COMPLEXO DE SANTA TERESINHA

ATL – 120 crianças; Creche – 55 crianças; Pré-escolar – 61 crianças Lar de idosos - 60 camas, 10 das quais para pessoas em fi nal de vida

CAO – 10 pessoas Apoio Domiciliário – 40 pessoas

Centro de Dia – 30 pessoas; Centro de convívio – 20 pessoas Centro de dia – 30 pessoas

Apoio Domiciliário – 45 pessoas Creche – 66 crianças

Refeitório Social – 25 pessoas Lar Residencial – 24 pessoas

CAT – 6 pessoas 2 residências autónomas para 10 pessoas

Fisioterapia – Atendimento a 40 pessoas por mês Centro de Fisioterapia com piscina interior e ginásio

Ilha do Príncipe – Atendimento a 100 pessoas por mês Auditório

Loja da Solidariedade ; Edifício – 60 funcionários; 30 voluntários 120 postos de trabalho
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O CENTRO de Dia de Santo Eloy conta 

com um espaço de apoio à população do 

concelho, nomeadamente da Freguesia 

da Pontinha.

O equipamento, inaugurado no fi nal de 

Junho, fornece as condições adequadas 

à instituição que presta um importante 

serviço social.

Anteriormente, a associação funcionava 

numa construção pré-fabricada, numa 

área reduzida, não reunindo as melho-

res condições para o desenvolvimento do 

trabalho comunitário.

A obra representou um investimento de 

€346.630,18, do qual 51% foram compar-

ticipados pelo Fundo Europeu de Desen-

volvimento Regional (FEDER), no âmbito 

do III Quadro Comunitário de Apoio, es-

tando os restantes 49% a cargo da Câma-

ra Municipal de Odivelas.

O novo Centro de Dia integra-se numa 

política municipal de apoio à 3ª idade, 

na área da infra-estruturação, à qual 

subjaz os eixos de bem-estar e qualida-

de de vida.

A  concretização do projecto inclui-

-se no âmbito da implementação do Pro-

grama da Rede Social no Concelho de 

Odivelas. n

PONTINHA 
conta com novo

e moderno Centro de Dia
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MAIS verde no concelho

O CONCELHO conta com mais um espaço verde. O novo jardim, localizado no 

Bairro Casal da Silveira, em Famões, foi inaugurado em Julho. O espaço conta 

com zonas de lazer e estacionamento. O jardim denomina-se por 13 de Maio, 

pois foi neste dia, no ano de 1989, que o bairro foi legalizado, tratando-se, ali-

ás, da primeira Área Urbana de Génese Ilegal (AUGI) legalizada no país. n

CÂMARA recolhe e promove reciclagem de pneus 

A DIVISÃO de Prevenção Hígio-Sanitária da autarquia recolheu mais de duas to-

neladas de pneus indevidamente deixados nos espaços públicos do concelho.

Estes resíduos foram encaminhados para a Valorpneu, empresa que trata da 

utilização deste material, tendo como objectivos: recauchutagem, reciclagem 

e valor energético dos pneus.  n

 

COMBATE a pragas urbanas

FOI DESENVOLVIDO um conjunto de acções de desinfestação no concelho nos 

últimos meses, nomeadamente nos Jardins-de-Infância, Escolas do 1º Ciclo, su-

perfície e redes de esgotos, assim como em diversas instalações municipais.

Em Julho procedeu-se ao tratamento na rede de esgotos e linhas de água, para 

desinfestação de baratas e eliminação de insectos. Em Agosto decorreu a quarta 

campanha de desinfestação nos mercados municipais do concelho, que contem-

plou acções de desratização e desinsectização. n

QUALIFICAÇÃO das linhas de água

NO SEGUIMENTO da política de melhoria do Ambiente e Higiene públicas das 

nossas linhas de água, a Ribeira das Dálias, em Famões, foi alvo de intervenção 

em Junho. n

DIA Mundial do Ambiente assinalado na Malaposta

O CENTRO Cultural Malaposta acolheu as iniciativas promovidas pela autarquia 

no Dia Mundial do Ambiente.

Filmes, debates, concurso de fotografi a e uma campanha de Medição da Quali-

dade do Ar foram algumas das iniciativas que decorreram, e às quais acorreram 

algumas centenas de pessoas, sobretudo jovens. n
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PREVENÇÃO de doenças oncológicas 

O PROGRAMA Municipal de Prevenção das Doenças Oncológicas de Odivelas – pio-

neiro no país, pois trata-se do primeiro concelho a nível nacional a contar com 

um programa integrado -, implementado recentemente, abrange quatro áreas 

específi cas de intervenção de cancros: Mama, Colo-Rectal, Colo do Útero e Pele, 

e visa contribuir para uma maior sensibilização e conhecimento da comunidade 

para estas realidades, assim como pretende contribuir para a melhoria da Saúde 

e Qualidade de Vida.

Já foram realizadas diversas iniciativas no quadro do Programa Municipal. Uma 

das iniciativas bem sucedidas decorreu com a sensibilização de rua, com a en-

trega de material informativo à saída da estação do Metro de Odivelas. Esta 

iniciativa contou com a colaboração da Associação Sempre Mulher, na infor-

mação e prestação de esclarecimentos no âmbito da prevenção do cancro da 

mama. Também neste domínio da prevenção do cancro da mama, realizou-se 

um programa de rádio, emitido pela RNA, onde, ao longo de uma hora, foram 

debatidas um conjunto de questões relacionadas com o tema. 

No início da época balnear, teve lugar uma acção de sensibilização no âmbito 

da prevenção do cancro da pele, momento que serviu para entregar a todas as 

freguesias do concelho materiais de protecção e de informação, para estas pro-

cederem à sua distribuição no âmbito do programa “Idas à Praia”. 

Este Programa conta com a parceria de várias entidades, empresas privadas na 

qualidade de patrocinadoras e da Liga Portuguesa Contra o Cancro. n

RASTREIO público aos pulmões

CERCA DE 250 pessoas submeteram-se livre e gratuitamente ao rastreio à Do-

ença Pulmonar Obstrutiva Crónica. Esta iniciativa, que decorreu no início de 

Junho no Odivelas Parque, contou com os patrocínios da BIAL e do Hospital 

Pulido Valente, para onde foram encaminhadas várias pessoas para os serviços 

de pneumologia e consulta anti-tabágica, dados os sinais que manifestaram no 

rastreio. n 

ACÇÃO de sensibilização do PER 

É JÁ neste mês de Setembro que tem lugar a primeira fase de realojamento, 

na Arroja, de várias famílias no âmbito do Programa Especial de Realojamento 

(PER).

No fi nal de Maio, o Departamento de Habitação promoveu ao longo de cinco dias 

uma acção de sensibilização, dirigida aos agregados familiares abrangidos nesta 

primeira fase, com a fi nalidade de promover as melhores condições de habitabi-

lidade, bem como de uso dos espaços comuns, domésticos e do bairro. n
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ENTRE 21 e 27 de Maio, Odivelas foi 

palco da segunda edição do Festival 

ROTAS - Gentes, Culturas e Comuni-

dades. Um evento que se começa a 

afi rmar como acontecimento multi-

cultural por excelência na Área Me-

tropolitana de Lisboa.

Este ano, o Festival contou com um 

programa ainda mais vasto, desta-

cando-se a Feira de Gastronomia e 

Artesanato - que contemplava es-

pectáculos de teatro e actuações 

musicais; a Exposição “Diversidade 

Cultural - Encontros”, que contou 

com o apoio e participação de 16 

Embaixadas; e, o Encontro Interna-

cional sobre Migrações Subsarianas 

na Europa, organizado em parceria 

com a Universidade Nova de Lisboa. 

As Escolas do concelho também fo-

ram abrangidas por esta edição do 

ROTAS, tendo muitos alunos do con-

celho visionado documentários so-

bre questões migratórias. 

Ao longo de uma semana Odivelas 

foi palco de todas as cores dos mais 

diversos cantos do mundo. n

O PARQUE Urbano do Silva-

do acolheu, entre 18 e 20 de 

Maio, a Feira de Agricultura 

Biológica, Alimentação e Am-

biente “Terra Sã”. 

Ao longo de três dias, milhares 

de pessoas passaram pelo es-

paço, onde tiveram oportuni-

dade de visitar 70 stands, que 

ofereciam uma vasta gama de 

produtos biológicos. 

Também era possível encon-

trar produtos reciclados, eco-

lógicos para o lar e artesanato 

ecológico.

Além da vertente comercial, a 

Feira também tinha uma ver-

tente pedagógica e por isso 

contou, entre os diversos de-

bates nos quais participaram 

reputados técnicos, com um 

espaço para crianças, onde 

decorreram inúmeras activi-

dades, entre jogos, animação, 

ateliers de educação ambien-

tal e outras actividades. n

CONCELHO promove Festival Multicultural

MAIOR Feira Biológica 

do País em Odivelas
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PASSEIO Sénior na Costa Azul 

SERRA DA ARRÁBIDA, Castelo de Sesimbra foram alguns dos locais que 1500     

pessoas, de todas as freguesias do concelho, visitaram neste Verão. O Passeio 

Sénior deste ano, que se centrou na Costa Azul, contou com muita animação      

e alegria por parte dos participantes. n

OTL’S de Verão

VÁRIAS DEZENAS de jovens participaram nos OTL’s (Ocupação de Tempos Livres) 

de Verão, desenvolvidos pelo Pelouro da Juventude.

Foram duas semanas, ao longo das quais os participantes contaram com muitas 

actividades: culturais, desportivas e lúdicas. n

 

ACÇÕES de prevenção para os mais novos na praia

O SERVIÇO Municipal de Protecção Civil (SMPC) de Odivelas levou, em Junho, 

muitos alunos das Escolas do 1º Ciclo à praia da Torre, em Oeiras. Os mais novos 

aprenderam a brincar em segurança com o Salvador (personagem que serve 

de mascote às iniciativas desenvolvidas pela Protecção Civil dirigida aos mais       

novos). Esta iniciativa pretende que os alunos tomem consciência dos cuidados 

a ter na praia e no campo, abrangendo, assim, uma área fundamental da temá-

tica da prevenção - os incêndios fl orestais. n

DESPORTO para todos

AS VÁRIAS actividades desenvolvidas pelo Pelouro do Desporto continuaram 

a desenrolar-se no Verão. Odipedala, Odicaminha e Desporto na Rua tiveram      

lugar em várias freguesias do concelho e contaram com a participação de várias 

centenas de pessoas que optaram por tirar umas horas do dia para praticar des-

porto. Actividades que se têm revelado importantes pelas condições que têm 

proporcionado a muitos munícipes praticarem actividade física e, deste modo, 

contribuir para melhorar a qualidade de vida. 

Quem também não tem parado, e exibe uma forma física exemplar, são os 

elementos do Clube Movimento (programa gratuito de actividade física regular 

dirigido a pessoas com mais de 50 anos). No fi nal de Junho, mais de 400, dos 800 

participantes, participaram na festa de encerramento da época 200/2007, no 

Pavilhão Municipal de Odivelas. No início de Julho, cerca de 50 alunos do Clube 

Movimento, da Freguesia de Caneças, participaram no Sarau de Ginástica da 

Sociedade Musical e Desportiva de Caneças. n



| 21

ODIVELAS ACOLHEU, em Junho, o Dia da Consulta Jurídica Gratuita, uma 

jornada promovida pelo Conselho Distrital de Lisboa da Ordem dos Advo-

gados.

Foram destacados para o Concelho de Odivelas sete advogados que presta-

ram apoio jurídico a 25 pessoas que se dirigiram às instalações do Gabinete 

de Apoio ao Cidadão (GAC), no âmbito civil, penal, sucessões, trabalho e 

família. n

odivelas em movimento

O CENTRO de Exposições de Odivelas 

tem acolhido várias exposições. Pin-

tura, escultura, tapeçaria são ape-

nas algumas das áreas que têm sido 

recebidas e estão patentes ao públi-

co no novo equipamento municipal.

No caso de uma exposição de tape-

çaria, de Gudrun Robinson, surgiu 

a oportunidade desta artista alemã 

realizar dois ateliers de formação de 

“Ponto Trancado”, nos quais partici-

param pessoas de Centros de Dia do 

concelho. n

A MOSTRA de Projectos Escolares dos Agentes Educativos do Concelho este-

ve patente ao público na primeira quinzena de Junho, no Odivelas Parque. 

Foram 60 os agentes educativos do concelho que participaram no projecto 

no ano lectivo 2006/2007. 

A exposição pública teve como objec-

tivo divulgar as actividades pedagógi-

cas dos Projectos Escolares desenvol-

vidos por Jardins-de-Infância, Escolas 

do Ensino Básico, Secundário e Profi s-

sional e Associações de Pais e Encar-

regados de Educação da rede pública 

do Concelho de Odivelas ao longo do 

ano lectivo.

Com este projecto, a autarquia pre-

tende promover a Educação para a 

Cidadania e reforçar os laços de per-

tença ao concelho, contribuindo para 

a formação de cidadãos responsáveis 

e activos. n

EDUCAÇÃO para a Cidadania

CENTRO de Exposições Dinamiza comunidade

DIA da Consulta Jurídica
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VÃO SURGIR 300 lugares de esta-

cionamento público na Cidade de 

Odivelas. Os lugares repartem-se 

equitativamente 150 por cada um 

dos dois parques subterrâneos que 

vão abrir em 2008: na Rua Prof. Dr. 

Egas Moniz e no futuro edifício que 

se situará junto da estação de Metro 

de Odivelas.

Trata-se de uma política integrada 

de parqueamento assumida pela au-

tarquia, no sentido de facilitar luga-

res de estacionamento, disciplinar o 

parqueamento e permitir a liberta-

ção da via pública para uso pedonal 

no coração da cidade. 

Por outro lado, esta política tem 

também como objectivo libertar o 

espaço público ocupado por auto-

móveis para usufruto das pessoas, 

como o surgimento de um jardim na 

Rua Prof. Dr. Egas Moniz é exemplo.

Outra vertente desta política de 

estacionamento prende-se com o 

incentivo ao uso do transporte pú-

blico.

A localização dos dois parques auto-

móveis junto da estação de Metro de 

Odivelas e das paragens da Rodoviá-

ria de Lisboa permite a deslocação 

para qualquer freguesia do conce-

lho, assim como para vários conce-

lhos limítrofes, estando, por exem-

plo, o centro de Lisboa a menos de 

20 minutos de distância, através do 

Metro.

No sentido de minimizar incómodos 

decorrentes da obra na Rua Prof. Dr. 

Egas Moniz, a Câmara teve o cuidado 

de encontrar uma solução provisória 

para que os condutores, enquan-

to não abrir o novo parque de es-

tacionamento, possam deixar o seu 

carro. Assim, é possível aparcar no 

parque de estacionamento alterna-

tivo, localizado na Avenida Professor 

Doutor Augusto Abreu Lopes, junto à 

Escola Secundária de Odivelas. n

Mais espaço verde para as pessoas 

300 LUGARES de estacionamento público
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A REQUALIFICAÇÃO do território é uma das áreas de intervenção mais importante para a autarquia.

Dotar o concelho de boas vias de circulação, quer para os peões quer para os automobilistas, é uma prioridade 

cimeira que o Departamento de Obras Municipais tem assumido, não só pela melhoria da mobilidade, mas também 

pela segurança de todos os que circulam no município, seja a pé ou em veículo.

As obras já realizadas, assim como as que serão desenvolvidas, vão no sentido de requalifi car o território. A quali-

fi cação do espaço está incontornavelmente associada à melhoria da mobilidade de peões e automobilistas. n

Requalificação do território 

DOTAR o concelho de melhores condições

ESTRADA de ligação 

Montemor – Caneças

A LIGAÇÃO entre Montemor e Cane-

ças estava praticamente intransitá-

vel, circunstância à qual acrescia 

o facto do pavimento ser em terra 

batida. Assim, procedeu-se à cons-

trução de uma infra-estrutura, den-

tro do possível e atendendo à con-

dicionantes topográfi cas do local. 

Realizaram-se trabalhos de desma-

tação, procedendo-se à construção 

de pavimentos e implementação de 

sinalização vertical.

A obra teve um custo de 78.932,50 

euros. n

MELHORAMENTO de 

espaço pedonal 

A ESCADARIA que liga a Rua Alves 

Redol e a Rua António José de Al-

meida, na Póvoa de Santo Adrião, 

foi alvo de intervenção. Execução 

de muro em betão armado, repara-

ção dos degraus da escadaria, colo-

cação de corrimão e plantação de 

trepadeiras foram algumas das ope-

rações realizadas.

A obra teve um custo de 23.274,85 

euros. n
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CASAL do Chapim

A INTERVENÇÃO no Casal do Chapim 

visou melhorar as condições de se-

gurança e aumentar a fl uidez de cir-

culação rodoviária. Procedeu-se, por 

isso, à construção de uma rotunda, 

à fresagem de pavimento, incluin-

do limpeza de detritos, ao reforço 

de pavimentos, à drenagem pluvial 

através do processo de alteamento 

de caixas e reconstrução de sumido-

ros. 

A obra teve um custo de 70.805,43 

euros. n

RUA Guilherme Gomes 

Fernandes

ESTA ARTÉRIA da Cidade de Odivelas 

está a receber reparações no troço, 

que se encontra degradado. A par 

desta intervenção, decorre, tam-

bém, a reconstrução de passeios e a 

criação de zonas diferenciadas des-

tinadas à paragem dos transportes 

públicos, de modo a proporcionar 

melhores condições de mobilidade 

ao peão. A iluminação pública da rua 

vai ser reforçada, no sentido de criar 

mais segurança. 

A obra está orçada no valor de 

97.820,34 euros. n

INTERVENÇÃO    

no Olival Basto

A RUA de Cabo Verde vai ser alvo de 

intervenção. Saneamento dos locais 

deteriorados, reconstrução de pa-

vimento, reparação de passeios e 

calçada, bem como implementação 

de sinalização vertical e horizontal, 

estão contemplados numa obra que 

terá o custo de 53.863,63 euros. n

obras municipais
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ESCOLA de Famões 

Obras decorrem 

a bom ritmo

ARRANCARAM, EM Junho, as obras da 

nova escola de Famões, Ensino Bási-

co do 1º Ciclo e Jardim-de-Infância, 

que terá capacidade para receber 

cerca de 200 crianças do 1º ciclo e 75 

crianças com idade pré-escolar. n

obras municipais

REPAVIMENTAÇÃO

A R. Major João Luís de Moura rece-

beu obras de melhoramento. O pavi-

mento foi reforçado, procedeu-se à 

drenagem pluvial, além de colocação 

de sinalização, uma empreitada que 

teve o custo de 32.375,28 euros. n

INTERVENÇÕES 

na Pontinha

FORAM FEITAS diversas intervenções 

na Pontinha, nomeadamente no re-

forço de pavimentos e colocação de 

sinalética horizontal em várias ar-

térias da freguesia que tiveram um 

custo de 15.612,92 euros. 

REPARAÇÃO de troço

FORAM REMOVIDOS os cubos existen-

tes no pavimento da R. de Santo Eloy. 

Por outro lado procedeu-se à fresa-

gem e reforço dos pavimentos, assim 

como a remodelação de passeios em  

calçada. A intervenção teve um cus-

to de 28.208,29 euros. n
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A  UNIVERSIDADE Sénior de Odivelas 

já abriu as portas em Setembro.

A população Sénior de Odivelas 

tem, assim, ao seu dispor, mais 

um espaço de intercâmbio cultural 

e escolar, com o apoio logístico e 

fi nanceiro da Câmara Municipal de 

Odivelas.

Pretende-se, com este novo projec-

to, ir ao encontro dos interesses e 

motivações da população Sénior de 

Odivelas e arredores, com áreas de 

formação diversifi cadas, tais como 

o Inglês, Economia Geral, Poesia e 

Escrita Criativa, Arte Dramática, 

Tecnologias de Informação e Comu-

nicação, Sociologia, entre outras.

As aulas da Universidade sénior de 

Odivelas, que agora dá os primeiros 

passos, terão lugar nas instalações 

do Instituto Superior de Ciências 

Educativas, na Ramada.

É importante reforçar que a Uni-

versidade Sénior, destinada a pes-

soas com idade igual ou superior 

a 55 anos não confere títulos aca-

démicos, nem exige qualifi cações 

especiais. Funcionará à margem do 

sistema de ensino escolar tradicio-

nal, mantendo-se fi el aos princípios 

básicos da aprendizagem informal, 

com grande proximidade entre 

alunos e professores, permitindo, 

inclusive, o caso de uma pessoa 

ocupar as duas posições, isto é, ser 

aluno de uma determinada discipli-

na e professor de outra.

Haverá lugar ao pagamento de uma 

propina semestral única no valor de 

€75,00, para os não residentes no 

Concelho de Odivelas, e de €50,00 

para os residentes, ainda que a Câ-

mara de Odivelas assuma o com-

promisso de subsidiar alunos que, 

atendendo a carências de ordem 

económico-social, não possam su-

portar o preço da propina. 

A Assinatura do Protocolo de Coope-

ração e Colaboração com a Associa-

ção Sénior de Odivelas foi assinado 

em Maio e o apoio do município 

- para além da disponibilização de 

recursos pedagógicos e didácticos, 

bem como de equipamentos colec-

tivos culturais e educativos - prevê 

a atribuição de uma comparticipa-

ção fi nanceira única de €2.500,00, 

nesta fase de arranque. No futuro, 

será atribuída uma comparticipa-

ção fi nanceira anual corresponden-

te a 25% das despesas previstas no 

Orçamento e Plano de Actividades 

anual da Associação, até um limite 

máximo de €2.500,00.

Na cerimónia de assinatura, a Pre-

sidente da Câmara Municipal, Susa-

na Amador, realçou o facto de este 

ser “um projecto rico, qualifi cador 

e mobilizador de vontades, mas 

sobretudo, um projecto de cidada-

nia e de promoção da qualidade de 

vida”. 

 As inscrições decorrem na Loja 

do    Munícipe, no Odivelas Par-

que, ou no ISCE – serra da Amorei-

ra, freguesia da Ramada. n

novas oportunidades

UNIVERSIDADE Sénior chega a Odivelas
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O PROGRAMA Novas Oportunidades 

chegou a Odivelas. O novo espaço 

funciona no Parque Maria Lamas, em 

Odivelas.

Foi assinado, no fi nal de Julho, o pro-

tocolo de parceria entre a autarquia 

e a Cooptécnica, Gustave Eiffel, que 

permite a implementação do Progra-

ma Novas Oportunidades no Conce-

lho de Odivelas.

Susana Amador destacou a aposta 

“na valorização e requalifi cação da 

nossa matéria-prima mais valiosa - 

os 143 mil habitantes do concelho de 

Odivelas”. A Presidente da Câmara 

referiu a importância do Programa 

Novas Oportunidades, como mais um 

importante contributo para a forte 

aposta educativa e de qualifi cação 

dos munícipes que a autarquia tem 

assumido. n

CENTRO Novas 

Oportunidades  

Gustave Eiffel… 

PERMITE AOS adultos completarem 

os seus estudos sem começar do 

zero através do Sistema Nacional de 

Reconhecimento, Validação e Certi-

fi cação de Competências. Este sis-

tema tem por base as experiências 

de vida dos adultos possibilitando a 

Validação das Competências e Sabe-

res adquiridos ao longo da vida, e a 

atribuição de um certifi cado escolar 

equivalente ao ensino básico (4.º, 

6.º, 9.º e 12.º ano). n

O PROCESSO    

de Reconhecimento, 

Validação e Certificação 

de Competências

DESTINA-SE A todos os maiores de 

18 anos e permite a quem abando-

nou prematuramente o sistema de 

ensino, obter certifi cação dos seus 

conhecimentos e competências ad-

quiridos ao longo da experiência de 

vida sem ter de regressar à escola. 

O adulto que frequenta o Processo 

RVCC é acompanhado por um Profi s-

sional que o ajudará na identifi ca-

ção das competências que pretende 

ver validadas e certifi cadas. n

O PORTEFÓLIO  

Reflexivo de   

Aprendizagem...

FUNCIONA COMO um instrumento de 

auto-avaliação/identifi cação, onde 

estão registados testemunhos, sa-

beres, experiências e competências 

a serem validados. Promove o auto-

conhecimento, na medida em que o 

adulto redescobre saberes e com-

petências que detém, assim como 

o reconhecimento institucional e 

profi ssional. A sua apresentação de-

verá expressar o percurso realizado 

durante o Processo RVCC, nas áreas 

de Competências-Chave. n

NOVAS Oportunidades, Aprender Compensa




